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Desde o renascimento científico, dos séculos XV e XVI, inúmeras personalidades surgiram no cenário acadêmico, servindo de verdadeiros expoentes e modelos de inspiração para profissionais da área. A posteriori, o contexto técnico-científico-informacional da segunda metade do século XX, consequência direta da globalização, facilitou a difusão e troca de conhecimentos que extrapolaram os limites territoriais, avançando por todas as nações. Assim, diversas áreas do conhecimento sofreram transformações, avançando em conquistas e galgando caminhos para novos pesquisadores. Este relato tem por objetivo expor a relação entre a aplicação prática de metodologias ativas de ensino e o estímulo à produção científica, bem como ressaltar os efeitos sociais de uma instituição cientificamente ativa. Desta forma, observou-se tal aplicação metodológica no curso de Direito do Instituto de Educação Superior do Vale do Paranaíba (IESVAP), em Parnaíba, entre os meses de agosto e outubro de 2019, através da realização de diversos processos didáticos, bem como o júri simulado, fichamentos, “brainstorm”, “World Café”, entre outros. No Brasil, seguindo seu desenvolvimento histórico, percebe-se a perpetuação de uma forma de ensino baseada, exclusivamente, na transmissão massiva e sistemática de conhecimentos, onde a figura do professor destaca-se das demais como o único detentor da informação. Em contrapartida, as chamadas metodologias ativas buscam descentralizar a imagem superiorizada do docente, conferindo ao aluno uma maior autonomia e fazendo-o assumir o real protagonismo de sua formação intelectual. Na prática, o aluno é constantemente desafiado, cada encontro (aula), é apresentada uma nova estratégia de ensino, possibilitando-o agregar saber ao tema que esteja sendo discutido, a partir da abordagem feita pelo acadêmico. A metodologia adotada, na maioria das vezes, é feita através da sala de aula invertida
, onde de maneira antecipada o aluno tem acesso ao conteúdo da aula e individualmente, em casa, é estimulado a realizar trabalhos, como: fichamentos, resumos e/ou mapas mentais, fazendo-se necessária a pesquisa por diversos matérias e doutrinas, sempre visando à formação crítica do conhecimento. Dois exemplos pertinentes são a prática de júris simulados e do “World café”, ambas atividades que demandam extensa pesquisa e formação de ideias para a composição de um argumento ou uma exposição temática. Em ambas as práticas, o aluno é confrontado com um problema (ou tema), devendo, então, unir às diversas vias doutrinárias, em sua fundamentação, sua experiência, bagagem de convicções e argumentos, nascendo assim uma nova teoria. Logo, é possível perceber a naturalidade com a qual o aluno, fazendo uso das metodologias ativas de ensino, produz ciência, sendo possível equiparar suas conjecturas aos princípios cartesianos do método científico. Dada a naturalidade destes processos, resta à Instituição – na forma do corpo docente – encontrar meios para que tais resultados sejam expostos, tais como a realização de eventos de teor científico, financiamento de pesquisas e publicação de novas produções que venham a existir. Desta forma, há um enriquecimento intelectual, tanto dos alunos, quanto do meio acadêmico em geral. Esta nova maneira de desenvolver competências e habilidades dos acadêmicos, por meio de metodologias ativas, além de descentralizar o conhecimento, retirando o protagonismo do processo de ensino e aprendizagem do Professor e compartilhando-o com os estudantes, torna o espaço universitário um lugar de produção de saber, de forma mais integrada, e consequentemente mais humano, solidário e produtivo. Em suma, depreende-se que o uso de metodologias ativas de ensino fomenta a produção científica e, quando bem aproveitada, causa um aumento considerável no nível intelectual dos alunos, bem como da Instituição de Ensino e da região na qual a mesma se insere. Vale ressaltar, também, o benefício para todo do meio social da região, uma vez que todos recebem uma parcela de benefícios advindos das descobertas científicas ou das ações desenvolvidas com este intuito.
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